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A água escassa, o trabalho duro, a fome, a ausên-
cia. Ausência de comida, de respeito, de vida. 
A seca é um fenômeno natural, mas não é o tema 
central desta narrativa. Este é um livro sobre 
vidas, sobre sonhos, sobre abuso de poder, de 
autoridade. É sobre indivíduos escravizados não 
só pela seca, mas por um sistema corrupto que os 
trata como nada mais do que objetos.

Uma história do Nordeste brasileiro, mas 
também uma história universal sobre a condição 
do ser humano, sempre preso ao ciclo infi nito de 
viver e sobreviver.

VIDAS SECAS

TEXTO BIOGRÁFICO ESCRITO POR 
GRACILIANO RAMOS E PUBLICADO 

NA REVISTA VAMOS LER EM 1939.

Nasci em 27 de outu bro 
de 1892, em Quebran-
gulo, Alagoas, donde saí 
aos dois anos. Meu pai, 
Sebastião Ramos, nego-
ciante miúdo, casado 

com a fi lha de um criador de gado, ou-
viu os conselhos de minha avó, comprou 
uma fazenda em Buíque, Pernambuco, 
e levou para lá os fi lhos, a mulher e os 
cacarecos. Ali a seca matou o gado – 
e seu Sebastião abriu uma loja na vila, tal-
vez em 95 ou 96. Da fazenda conservo a 
lembrança de Amaro Vaqueiro e de José 
Baía. Na vila conheci André Laerte, cabo 
José da Luz, Rosenda lavadeira, padre 
José Inácio, Felipe Benício, Teotônio Sabiá 
e família, seu Batista, dona Marocas, mi-
nha professora e mulher de seu Antônio 
Justino, personagem que utilizei muitos 
anos depois.

Aprendi a carta de ABC em casa, 
agüentando pancada. […] Nesse meio e 
na vila passei os meus primeiros anos. 
Depois seu Sebastião aprumou-se e em 
99 foi vier em Viçosa, Alagoas, onde ti-
nha parentes. […]

Como levava uma vida bastante cha-
ta, habituei-me a ler romances. […] 
Desembestei para a literatura. [...] Aos 
dezoito anos fui com a minha gente mo-
rar em Palmeira dos Índios. [...] Em co-
meço de 14, enjoado da loja de fazendas 
de meu pai, vim para o Rio, onde me em-
preguei como foca de revisão. [...]

Em fi ns de 1915, embrenhei-me de 
novo em Palmeira dos Índios. 

Fiz-me negociante, casei-me, ganhei 
algum dinheiro, que depois perdi, en-
viuvei, tornei a casar, enchi-me de 
fi lhos, fui eleito Prefeito e enviei dois 
rela   tórios ao Governador. [...] No 
co meço de 1932 escrevi os primeiros 

capítulos de São Bernardo [1934], que 
terminei quando saí do hospital. […]

Em janeiro de 1933 nomearam-me 
diretor da Instrução Pública de Alagoas 
[...] Em março de 1936, no dia em que me 
afastava desse cargo, entreguei à dati-
lógrafa as últimas páginas de Angústia, 
que saiu em agosto do mesmo ano. [...]

Mudei-me para o Rio [...] onde existo 
agora. Aqui fi z o meu último livro, his-
tória mesquinha – um casal vagabundo, 
uma cachorra e dois meninos. [Vidas 
secas, 1938]

Certamente não fi carei na cidade 
grande. Projetos não tenho. 

Estou no fi m da vida, se é que a isto 
se pode dar o nome de vida. Instrução 
quase nenhuma.

José Lins do Rêgo 
tem razão quando afi r-
ma que a minha cultu ra, 
moderada, foi obtida 
em almanaque.
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Por meio da jornada de Fabiano, Sinhá Vitória, seus dois filhos e da cachorra 
Baleia, Graciliano Ramos retrata a luta de uma família sertaneja contra a seca e 
a miséria no Nordeste brasileiro. A narraCva, marcada por uma linguagem seca 
e precisa, explora a desumanização causada pela pobreza e pela opressão 
social, revelando a resistência e a busca por dignidade em meio à adversidade. 
Vamos, agora, aprender e refleCr sobre a desigualdade e sobre trabalho com a 
linguagem por meio de algumas aCvidades. 

1. Pense e responda. Quando comparamos os personagens Fabiano e Baleia, 
percebemos que, contraditoriamente, o homem é desumanizado e a 
cachorra é humanizada na narraCva. Como isso ocorre? 

 

 

 

 

 

 

 

2. Verdadeiro ou falso. Leia as afirmações abaixo e marque V (verdadeiro) ou 
F (falso). 

O primeiro e o úl4mo capítulo criam uma estrutura narra4va cíclica para o 
romance, sugerindo que ocorre uma repe4ção da fuga e do retorno 
provocados pela seca. 
Os capítulos de Vidas secas são independentes entre si, sem relação temática 
ou estrutural. 
A fragmentação dos capítulos contribui para representar a repe4ção da 
miséria vivida pelos personagens.  
A estrutura linear e progressiva do romance indica uma evolução social 
clara da família de Fabiano. 
A estrutura narra4va rompe com o modelo tradicional do romance linear, 
reforçando a crí4ca social.   
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3. De olho nos personagens. Explique o papel de Sinhá Vitória em sua família 
e na narraCva. Como seus sonhos e reflexões revelam uma consciência 
críCca diferenciada da dos demais personagens? 

 

 

 

 

 

 

 

4. Hora de interpretar. Analise a importância simbólica e narrativa da cachorra 
Baleia ao longo da obra. Considerando esse papel, qual é o impacto de sua 
morte para a história e a vida dos personagens? 
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5. Vamos refle4r? Compare as relações que Fabiano e o filho mais velho 
mantêm com a linguagem, ou seja, com o uso das palavras para se 
comunicar. Em que aspectos essas relações se assemelham e em que 
diferem? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6. Múl4pla escolha. Assinale uma das alternaCvas abaixo. Ao final do 
romance, a família retoma sua caminhada. Isso pode ser entendido como: 

a) Um desfecho o4mista, pois indica a superação defini4va da miséria e 
da seca. 

b) Um final pessimista, porque sugere a ausência completa de esperança 
para os personagens. 

c) Um desfecho ambíguo, pois combina a ideia de esperança com a 
repe4ção do ciclo de miséria. 

d) Um final heroico, que transforma a família em símbolo de superação 
social.  
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7. Voz narra4va. Analise o narrador e o foco narraCvo em Vidas secas para 
responder às questões a seguir. 

a) Qual é o Cpo de narrador presente na obra? 
 

 

 

b) Explique o que é o discurso indireto livre e explique como esse recurso é 
uClizado no livro. 

 

 

 

 

 

 

c) Quais efeitos o uso desse Cpo de narrador e foco narraCvo provoca na 
obra?  
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8. Sua vez de escrever. Imagine que Fabiano e sua família chegam a uma 
grande cidade, como o final do livro sugere. Escreva um parágrafo narrando 
como você imagina que seria a vida deles nesse novo ambiente, mantendo 
o esClo realista da obra. 
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Respostas das atividades 
Separe estas páginas do restante do material para poder conferir as a4vidades 
posteriormente com os estudantes. 

1. A humanização de Baleia ocorre porque a narraCva dedica à cachorra um 
olhar sensível, revelando seus senCmentos, desejos e percepções por meio 
de um narrador próximo à sua consciência. Em contraste, Fabiano é retratado 
com uma linguagem limitada, com frases curtas e pensamentos 
fragmentados, o que evidencia sua dificuldade de expressão e sua condição 
social opressiva. Essa oposição reforça o processo de desumanização do 
homem e a paradoxal humanização do animal na obra. 

2. V; F; V; F; V. 

3. Sinhá Vitória exerce um papel central na organização da família e demonstra 
maior capacidade de reflexão. É uma personagem que, pela maior facilidade 
em lidar com números e palavras, parece ter Cdo um pouco mais de acesso 
à educação. Seus sonhos, como o desejo por uma cama de couro, vão além 
dos objetos em si, revelando uma busca por dignidade e uma consciência 
críCca mais aguçada em relação à própria condição social. 

4. Baleia é parte importante da afeCvidade, sensibilidade e humanidade que 
ainda resistem em meio à miséria vivida pela família. Sua morte pode ser 
interpretada como a eliminação de um núcleo importante de afeto e 
evidencia o extremo grau de desumanização imposto pela pobreza, 
reforçando a críCca social proposta por Graciliano Ramos. 

5. Fabiano e o filho mais velho compartilham uma relação de exclusão 
linguística, pois ambos têm acesso limitado à linguagem e sofrem com a 
falta de instrução. No entanto, Fabiano encara a linguagem com medo e 
resignação, vendo-a como um obstáculo que reforça sua submissão social. 
Já o filho mais velho demonstra curiosidade e interesse pelas palavras, 
percebendo a linguagem como uma possibilidade de compreensão do 
mundo e de ampliação da consciência — ainda que essa possibilidade seja 
constantemente frustrada pelas condições sociais. 

6. Letra C. 
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7. a) Narrador em terceira pessoa. 
b) O discurso indireto livre mistura a voz do narrador com a dos personagens, 
como ocorre, por exemplo, quando o narrador reproduz as reflexões 
fragmentadas de Fabiano diante das injusCças sofridas, ou os pensamentos 
simples e repeCCvos dos meninos ao tentarem compreender o mundo que 
os cerca. 
c) O uso desse narrador e foco narraCvo permite aproximar o leitor da 
experiência interna dos personagens, ao possibilitar acesso aos seus 
pensamentos, percepções e senCmentos, apesar de sua limitação de 
linguagem. O estudante pode interpretar os efeitos disso de diversas formas: 
como ênfase na limitação da linguagem; como expressão de humanidade, 
poeCcidade e críCca, que não deixam de exisCr nos personagens, apesar das 
limitações; ou como um narrador que direciona o olhar do leitor. 

8. Resposta pessoal. Espera-se que o estudante demonstre empaCa com os 
personagens, capacidade de criação e críCca, além de habilidades de escrita 
ao compor um parágrafo que dê conCnuidade à história, mantendo o tom 
realista empregado por Graciliano Ramos no romance. 


